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I - Objetivos 

 

O principal objetivo do curso consiste na tentativa de reconstruir a teoria crítica 

contemporânea abordando suas concepções sobre as estruturas e dinâmicas 

fundamentais do capitalismo no século XX e XXI. Como fio condutor, coloca-se a questão 

de saber se o capitalismo pode ser visto como um sistema normativamente neutro, 

intrinsecamente econômico, ou, antes, como uma forma de vida, assentada em 

conteúdos normativos arraigados que repercutem na hierarquização de grupos, 

sobretudo segundo construções de gênero e racialização. O curso terá como ponto de 

partida a reconstrução do conceito de capitalismo em Jürgen Habermas, dedicando-se 

em seguida a análise de três posições críticas dirigidas a ele: Axel Honneth, Rahel Jaeggi 

e Nancy Fraser. Ainda que tenha especificidade própria, o curso pretende completar um 

ciclo sobre teoria crítica e capitalismo, iniciado no primeiro semestre de 2020 (TCH III, 

TCIV), cujo material estará disponível aos interessados.  

 

II – Conteúdo programático 

1) Com Marx contra Marx: o deslocamento da crise do econômico para o 

político 

2) A crise de legitimação do capitalismo tardio 

3) Sistema dinheiro e sistema poder: a tese da colonização do mundo da vida 
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4) A ficção de sistemas “neutros”: padrões de reconhecimento e poder 

5) O capitalismo na disputa sobre reconhecimento e distribuição 

6) Os paradoxos do capitalismo neoliberal e as patologias sociais  

7) Capitalismo como forma de vida  

8) Feminismo e crítica neo-polanyiana do capitalismo 

 

III – Métodos utilizados 

 

Aulas expositivas 

 

IV – Atividades discentes 

 

Participação e dissertação 

 

V – Avaliação 

 

Trabalho dissertativo 
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